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Sondagem Industrial – Abril de 2024

Ano 15• Número 4• Abril de 2024

Fonte: Sondagem Industrial, FIEMA.

Gráfico 1. Evolução do volume de produção da indústria maranhense, de abril.22 a abril.24.

Nível de Atividade
Em abril de 2024, após a segunda alta consecutiva, o indicador de atividade industrial, pela primeira vez no ano, 
alcança os 50 pontos. Isto porque o volume de produção cresceu 1 p.p. na passagem de março para abril, posicio-
nando-se na zona de otimismo do indicador. A evolução do indicador, que teve média de 46,9 pontos nos últimos 
meses deste ano, aponta para uma trajetória ainda inferior que a média dos quatro primeiros meses de 2023 (49,7 
pontos). Não dá segurança, entretanto.
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Empregados
Já em relação ao número de empregados, o indicador voltou para a zona de otimismo ao registrar 50 pontos, após 
seu crescimento de 1,5 p.p. o que sinaliza melhora, porém com rendimento 15,2 p.p. abaixo do obtido em igual 
período do ano anterior quando havia alcançado 65,2 pontos. A melhora nesse indicador e no nível da atividade 
apontam para possibilidade de alguma variação positiva nos próximos meses.
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Estoques
O indicador que retrata a evolução dos estoques de produtos registra sua melhor posição no ano, com 51 pontos 
após um crescimento de 4,3 p.p. em sua variação mensal. Esta também é a melhor pontuação desde julho de 
2023 quando o indicador registrou 52,1 pontos. 

Ao se analisar a trajetória deste componente, se observa uma evolução pouco sinuosa desde outubro de 2023, 
indicando equilíbrio na manutenção dos estoques, e por consequência, redução de seus custos operacionais, pois 
estoques elevados geralmente implicam em maiores gastos para sua manutenção. 

Gráfico 2. Evolução do número de empregados, de abr/2022 a abr/2024.

Gráfico 3. . Evolução dos estoques de produtos, de abril.22 a abril.24

Gráfico 4. Evolução da utilização da capacidade instalada, de abril.22 a abril.24.
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Capacidade Instalada
No que concerne à utilização da capacidade instalada, houve uma queda abrupta de 20,9 p.p. forçando o indicador 
para a zona de pessimismo com 48,1 pontos. Esta é a menor pontuação desde maio de 2023 quando havia registrado 
48 pontos. Este movimento é pouco compatível com a pequena variação positiva da atividade e do emprego, mesmo 
admitindo alguma expansão de demanda.
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Mais informações como dados setoriais, 
regionais e edições anteriores em: 
www.fiema.org.br/publicacoes
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Tabela. Sondagem Industrial, resultados gerais e conforme o porte, em abril de 2024

Gráfico 5. Expectativas conforme a demanda, nº empregados e matéria-prima, de abril.22 a abril.24.

NIVEL DE 
ATIVIDADE

GERAL PEQUENO PORTE MÉDIO E GRANDE PORTE

ABR/23 MAR/24 ABR/24 ABR/23 MAR/24 ABR/24 ABR/23 MAR/24 ABR/24

Volume da Produção 45,8 49,0 50,0 37,5 51,5 50,0 50,0 47,7 50,0

UCI* (em %) 63,8 47,2 72,0 41,7 48,5 48,5 75,0 46,6 47,9

UCI* efetiva-usual 78,0 69,0 48,1 63,0 72,0 73,0 85,0 68,0 71,0

Empregados 65,2 48,5 50,0 45,8 50,0 50,0 75,0 47,7 50,0

Estoque Efetivo 64,5 45,6 48,4 43,8 44,6 50,0 75,0 46,1 47,6

Estoque Final 45,8 46,7 51,0 37,5 42,9 48,1 50,0 48,7 52,4

EXPECTATIVAS (PARA OS PRÓXIMOS SEIS MESES)

Demanda 52,8 54,0 59,2 58,3 52,9 58,8 50,0 54,5 59,4

Empregados 50,0 50,8 54,3 50,0 45,6 54,4 50,0 53,4 54,2

Compra Matéria-prima 51,4 53,0 59,2 54,2 50,0 58,8 50,0 54,5 59,4

Exportação 50,0 48,1 48,1 50,0 50,0 50,0 50,0 47,2 47,2

Expectativas
Em um cenário de possibilidades para os próximos seis meses, todos os três componentes estão acima da zona de 
otimismo do indicador e com altas acentuadas. A  demanda por produtos aponta para uma alta de 5,2 p.p., enquanto 
a compra de matéria-prima subiu 6,2 p.p. Outro dado animador é que estes componentes estão 6,4 p.p. e 7,8 p.p 
respectivamente, acima do obtido em igual período do ano anterior.

As expectativas quanto ao número de empregados, é de alta  (+3,5 p.p.) levando o componente a registrar 54,3 
pontos. Vale destacar que este componente está 4,3 p.p acima do registro obtido em abril de 2023.
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